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D
E

TA
LH

E
S

, N
O

TA
S

 e O
BSER

VAÇ
ÃO

A
rt. 13 -   A

s caixa de incêndio terão form
a paralelepipédicas, com

 as dim
enções m

ínim
as

de 75 cm
 (setenta e cinco centím

etros) x 45 cm
 (quarenta e cinco centím

etros) x 17 (dezes-

sete centím
etros) e m

áxim
as de 90 cm

 (noventa centím
etros) x 60 cm

 (sessenta centím
etros)

x 17 cm
 (dezessete centím

etros), 2 registros globo de 2.1/2" (duas e m
eio polegadas) de diâm

e-

tro, com
 juntas "Storz" de 2.1/2" (duas e m

eio polegadas) com
 reduções para junta "Storz" de 1.1/2"

(um
a e m

eia polegada) de diâm
etro, onde serão conectadas as 2 linhas de m

angueira; em
 seu vidro de

inscrição "IN
C

Ê
N

D
IO

" , em
 letras verm

elhas, da cor da caixa.

P
arágrafo Ú

nico - A
s linhas de m

angueiras serão constituidas de m
angueiras e esguichos, com

requintes de 13 m
m

 (treze m
ilím

etros) a 16 m
m

 (desesseis m
ilím

etros) de diâm
etro, perm

anente-

m
ente conectadas por juntas "Storz" , e deverão m

edir de 10 m
 (dez m

etros) a 30 m
 (trinta m

etros)

de com
prim

ento.

A
rt. 14 - A

s m
angueiras serão de 38 m

m
 (trinta e oito m

ilím
etros) ou 1.1/2" (um

a e m
eia polegadas)

de diâm
etro interno, flexíveis, de fibras resitentes a um

idade, revestida internam
ente de borracha,

resistentes à pressão m
ínim

a de teste de 8 Kg/cm
² (oito quilogram

as por centím
etro quadrado), do-

tadas de juntas "Storz", e deverão m
edir de 10 m

 (dez m
etros) a 30 m

 (trinta m
etros) de com

prim
ento.

A
rt. 15 - N

o passeio haverá registro tipo globo, com
 rosca m

acho de 2.1/2" (duas e m
eia polegadas)

de diâm
etro, e tam

pão protegido por um
a caixa de tam

pa m
etálica de 30 cm

 (trinta centím
etros) x

40 cm
 (quarenta centím

etros), tendo a inscrição "IN
C

ÊN
D

IO
", a profundidade da boca do registro não

será situada a m
ais de 15 cm

 (quinze centím
etros) da boca da caixa, cuja profundidade será de 45 cm

(quarenta e cinco centím
etros).

A
rt. 16 - O

 núm
ero de caixa de incêndio será determ

idado pela extenção da área a proteger, não

podendo o com
prim

ento das linhas de m
angueiras ultrapassar 30 m

 (trinta m
etros), o que será cal-

culado m
edindo-se a distância do percurso da caixa ao ponto m

ais distante a proteger.
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3

6

O
 controle de m

ateriais de acabam
ento e revestim

ento da edificação deve ser executado
conform

e o especificado na N
orm

a Técnica 10 do C
BM

G
O

.
N

a solicitação da inspeção  t é c n i c a   d e v e   s e r   e n t r e g u e   o   a t e s t a d o   d e   c o
n t r o l e   d e   m

 a t e r i a l   d e
acabam

ento e revestim
ento, conform

e m
odelo constante na N

orm
a Técnica 01.

1 – D
eve ser previsto ilum

inação de em
ergência em

 todas as circulações, acessos,
escadas, áreas de escape e subsolos.
2 – A ilum

inação de em
ergência deve estar conform

e a N
orm

a Técnica n. 18 do C
BM

G
O

,
com

plem
entada pela N

BR
 10898 vigente.

3 – A distância m
áxim

a entre dois pontos de ilum
inação de em

ergência deve ser de 4
vezes a altura de instalação, não podendo ser superior a 15 m

.
4 – As lum

inárias de aclaram
ento (ou de am

biente), quando instaladas a m
enos de 2,5 m

de altura, e as lum
inárias de balizam

ento (ou de sinalização) devem
 ter tensão m

áxim
a de

alim
entação de 30 V.

5 – N
a im

possibilidade de reduzir a tensão de alim
entação das lum

inárias, pode ser
utilizado um

 interruptor diferencial de até 30 m
A

 com
 disjuntor term

om
agnético de 10 A.

6 – D
urante a realização de inspeção do C

BM
G

O
, poderá ser exigido que os

equipam
entos utilizados no sistem

a de ilum
inação de em

ergência sejam
 devidam

ente
certificados por órgão com

petente.

N
a  s o l i c i t a ç ã o   d e   i n s p e ç ã o   j u n t o   a o   C

 B
 M

 G
 O

 ,   d e v e r á   s e r   a n e x
a d o   u m

   M
 e m

 o r i a l   d e
P

roteção dos Elem
entos C

onstrutivos, com
 os seguintes dados:

a)  M
etodologia para atingir os TR

R
F dos elem

entos estruturais da edificação, citando a
norm

a em
pregada;

b)  O
s TR

R
F para os diversos elem

entos construtivos: estruturas internas e externas,
com

partim
entações, m

ezaninos, coberturas, subsolos, proteção de dutos e shafts,
encapsulam

ento de estruturas, etc.
c) Especificações e condições de isenções e/ou reduções de TR

R
F;

d) Tipo e espessura de m
ateriais de proteção térm

ica utilizados nos elem
entos construtivos

e respectivas cartas de cobertura adotadas,
e) O

 M
em

orial  de P
roteção dos Elem

entos C
onstrutivos  d e v e r á   e s t a r   a n o t a d o   n o

C
 R

 E
 A

G
O

.

O
 Sistem

a de Sinalização de Em
ergência da edificação ou área de risco deve atender o

previsto na N
orm

a Técnica n. 20 do C
B

M
G

O
.

1 – Q
uando o abastecim

ento é feito por bom
ba de incêndio, deve possuir pelo m

enos
um

a bom
ba elétrica ou de com

bustão interna, devendo ser utilizada para este fim
.

2 – As bom
bas de incêndio dos sistem

as de hidrantes e de m
angotinhos podem

 dispor de
dispositivos para acionam

ento autom
ático ou m

anual.
3 – Q

uando o acionam
ento for m

anual, devem
 ser previstas botoeiras do tipo liga-desliga,

junto a cada hidrante ou m
angotinho.

4 – Q
uando a(s) bom

ba(s) de incêndio for(em
) autom

atizada(s), deve ser previsto pelo
m

enos um
 ponto de acionam

ento e desligam
ento m

anual para a(s) m
esm

a(s), instalado
em

 local seguro da edificação e que perm
ita fácil acesso

5 – A autom
atização da bom

ba principal ou de reforço deve ser executada de m
aneira

que, após a partida do m
otor, seu desligam

ento seja som
ente m

anual no seu próprio
painel de com

ando localizado na casa de bom
bas e no ponto de acionam

ento e
desligam

ento instalado em
 local seguro da edificação e que perm

ita fácil acesso.
6 – A alim

entação elétrica das bom
bas de incêndio deve ser independente do consum

o
geral, de form

a a perm
itir o desligam

ento geral da energia, sem
 prejuízo do

funcionam
ento do m

otor da bom
ba de incêndio

7 – As autom
atizações da bom

ba de pressurização (jockey), para ligá-la e desligá-la
autom

aticam
ente e da bom

ba principal, para som
ente ligá-la autom

aticam
ente, devem

 ser
feitas através de pressostatos instalados conform

e apresentado na N
orm

a Técnica 22  d o
C

B
M

G
O

.
8  – As chaves elétricas de alim

entação das bom
bas de incêndio devem

 ser sinalizadas
com

 a inscrição “ALIM
EN

TA
Ç

Ã
O

 D
A

 B
O

M
BA

 D
E IN

C
Ê

N
D

IO
 – N

ÃO
 D

ESLIG
U

E”.

O
 Projeto, a execução, a instalação, a m

anutenção do Sistem
a de Proteção C

ontra
D

escarga A
tm

osférica (SPD
A) desta edificação, bem

 com
o a segurança de pessoas e

instalações no seu aspecto físico dentro do volum
e protegido, deverão atender às

condições estabelecidas  na N
orm

a Técnica n.  4 0   d o   C
 B

 M
 G

 O
,  c o m

 p l e m
 e n t a d o

p e l a s
N

orm
as Brasileiras válidas e atinentes ao assunto, com

 especial e particular atenção para
o disposto na N

B
R

 5419 vigente.

1 – Localização, Instalação, Separação e Agrupam
ento:

1.1 – O
s recipientes estacionários e transportáveis de G

LP
 devem

 ser situados no exterior
das edificações, em

 locais ventilados, obedecendo aos afastam
entos m

ínim
os constantes

nas tabelas  6,  7  e   8 constantes na N
orm

a Técnica n.  2 8   d o   C
 B M

 G
 O

. É proibida a sua
instalação em

 locais confinados, tais com
o porão, garagem

 subterrânea, forro, etc.
2 – Afastam

entos das Tom
adas de Abastecim

ento:
2.1  –  A

 s   t o m
 a d a s   d e   a b a s t e c i m

 e n t o   d e v e m
   e s t a r   l o c a l i z a d a s   d e n t r o   d a

p r o p r i e d a d e
(m

esm
o que na divisa), no exterior das edificações, podendo ser nos próprios recipientes,

na central ou em
 um

 ponto afastado da central, desde que devidam
ente dem

arcadas. As
tom

adas de abastecim
ento devem

 respeitar os seguintes afastam
entos m

ínim
os:

a) 3,0 m
 de aberturas (janelas, portas tom

adas de ar, etc.) das edificações;
b) 6,0 m

 de reservatórios que contenham
 fluídos inflam

áveis;
c) 1,5 m

 de ralos, rebaixos ou canaletas e dos veículos abastecedores;
d) 3,0 m

 de m
ateriais de fácil com

bustão e pontos de ignição.
3 – Proteção da C

entral
3.1 – S

om
ente pessoas autorizadas devem

 ter acesso às centrais de G
LP.

3.2  –  P a r a   recipientes transportáveis, pode ser construído abrigo de m
aterial não

inflam
ável com

 ou sem
 cobertura e portas, porém

 sem
pre devem

 ser respeitada a
condição de ventilação natural de no m

ínim
o 10%

 da área da planta baixa e com
aberturas inferiores para prom

over a circulação de ar com
 área m

ínim
a de 0,03 m

² cada.
3.3 – A

 central de gás com
 recipientes estacionários de superfície ou o local de instalação

dos vaporizadores, sem
pre que tiver possibilidade de acesso de público ao local, deve ser protegida através

d e   c e r c a   d e   t e l a   d e   a r a m
 e   o u   o u t r o   m

 a t e r i a l incom
bustível, com

 no
m

ínim
o 1,8 m

 de altura, que não interfira na ventilação, contendo no m
ínim

o 2 portões em
lados opostos ou locados nas extrem

idades de um
 m

esm
o lado da central, abrindo para

fora, com
 no m

ínim
o 1 m

 de largura. A
 cerca deve possuir os afastam

entos m
ínim

os
indicados na tabela 10 da N

T 28 do C
BM

G
O

.
3.4 –  N

 a   c e n t r a l   d e   G
 L P   é   e x p r e s s a m

 e n t e   p r o i b i d a   a   a r m
 a z e n a g e m

   d e
q u a l q u e r   t i p o   d e
m

aterial, bem
 com

o outra utilização
diversa da instalação.
4 – C

lassificação de Á
rea para Equipam

entos e Sistem
as Elétricos

4.1 –  A   i l um
 i n a ç ã o   d a   á r e a   d a   c e n t r a l   d e   G

 L P
 ,  q u a n d o   n e c e s s á r i a ,  d e v e

e s t a r   d e   a c o r d o
com

 as N
BR

 5363, N
B

R
 5418, N

BR
 5419 e N

B
R

 8447 vigentes.
5 – Proteção C

ontra Incêndio
5.1 – D

evem
 ser colocadas avisos com

 letras não m
enores que 50 m

m
, em

 quantidade tal
que possam

 ser visualizados de qualquer direção de acesso à central de G
LP, com

 os
seguintes dizeres:
- P

E
R

IG
O

- IN
FLA

M
ÁVEL

- N
ÃO

 FU
M

E
6 – N

o M
em

orial D
escritivo C

om
pleto – M

odelo do C
BM

G
O

6.1 –  A  localização, o projeto, a execução, a m
ontagem

, o abastecim
ento e a segurança

da central de gás liquefeito de petróleo (G
LP), para a instalação predial desta edificação,

deverão atender às condições fixadas  na N
orm

a Técnica n.  2 8   d o   C
 B M

 G
 O

   e
com

plem
entado pelas  N

 o rm
 a s   B r a s i l e i r a s válidas e atinentes aos assuntos, com

 especial
e particular atenção para o disposto nas N

B
R

  –  1 3 5 2 3 ,   N
 B R

   – 13932 e N
BR

  –  1 4 0 2 4
vigentes.

D
E

T
A

LH
E

 D
O

 C
O

R
R

IM
Ã

O
/G

U
A

R
D

A
 C

O
R

P
O

D
E

 A
M

B
O

S
 O

S
 LA

D
O

S
S

/ E
S

C
A

LA

 E
S

C
A

D
A

S
IS

TE
M

A
 D

E PR
ES

SU
R

IZAC
AO

dados da bom
ba JO

C
KEY

S
IS

TE
M

A
 D

E PR
ES

SU
R

IZAC
AO

para alim
entar especificam

ente o sis-
tem

a de Pressurizacao da R
ED

E FIXA.

no caso de falta de fornecim
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